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RESUMO

Este estudo partiu da vivência como monitora na monitoria intercultural dos povos indígenas
como prática de resistência e cuidado na permanência de estudantes indígenas no ensino
superior na Universidade Federal da Fronteira Sul. A problemática abordada neste trabalho
envolve os desafios enfrentados por esses estudantes em espaços acadêmicos ainda
estruturados sob lógicas monoculturais, que muitas vezes desconsideram suas formas próprias
de conhecer e existir. Sendo assim, a relevância deste estudo reside na contribuição que a
monitoria oferece ao propor um acompanhamento sensível às especificidades linguísticas e
culturais desses estudantes, tendo como objetivos: adquirir conhecimentos específicos para
elaboração e interpretação de enunciados em língua portuguesa; desenvolver estratégias de
aprimoramento de texto escrito; promover a refacção de textos acadêmicos que destoem da
norma culta da língua portuguesa; e desenvolver a apropriação progressiva de gêneros
acadêmicos. Foi utilizada a metodologia de pesquisa documental, qualitativa, somada a um
levantamento bibliográfico, com observação participante. Deste modo a pesquisa baseia-se
em uma experiência concreta de acompanhamento a estudantes indígenas, onde a escuta
sensível, o diálogo e a mediação cultural foram centrais. A análise dos dados foi orientada por
uma perspectiva decolonial, que questiona a centralidade do saber eurocêntrico e busca
construir caminhos pluriepistêmicos (Maldonado-Torres, 2008; Ballestrin, 2013). Segundo
Morelo (2014), é fundamental que a universidade reconheça os modos específicos de leitura,
escrita e aprendizagem dos estudantes indígenas, criando estratégias pedagógicas que
considerem sua realidade sociocultural. A monitoria, nesse contexto, torna-se um espaço de
resistência e existência, onde se constrói uma educação intercultural crítica. Isto sugere que
ações baseadas no respeito às diferenças e na valorização da escuta são essenciais para uma
educação verdadeiramente inclusiva. Este trabalho contribui para a área do conhecimento ao
apontar a importância de práticas pedagógicas decoloniais na permanência indígena na
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universidade. Por fim, é importante ressaltar que fortalecer iniciativas como a monitoria
intercultural é também fortalecer uma universidade mais plural, justa e comprometida com os
povos originários.
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